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Não acreditamos

A.

PÉROLAS E DIAMANTES
Dilecção parcial

J. Maria Ançã.

dc

As medidas camararias
e a agricultara

Pois bem, Maria ! Estas flores 
Merecem egtiaes carinhos, 
Bem sabes: são teus filhinhos, 
São fructo dos teus amores.

Que lindos ! Cabello loiro, 
Qual trigo de loira messe 1 
Dois thcsoiros ! Mas parece 
Que estimas um só thesoiro.

Isto o que diz respeito propria­
mente ao codigo de posturas mu-

Dois filhos : cabello loiro, 
Qual trigo de loira messe ! 
Dois thesoiros! Mas parece 
Que estimas um só thesoiro.

Estes lirios, estas flores, 
Merecem eguaes carinhos 
Maria I são teus filhinhos, 
São fructo do teus amores.

o abuso ou 
prçpositada,

Assim, respeitosamente propo- 
accusações infundadas, á ' mos :

em I

Ádministr^dqr
Bernardo Antonio de Sá Pereira

Olha o sol. Do céo fulgente, 
Onde amoroso apparece, 
A todos alegra e aquece, 
A todos ama egualmente.

iVE0-9'Q
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Sem pretendermos ser mentor 
da ex.ma Camara, isemplos de ou­
tro fim que não seja applaudil-a 
e sccundal-a na benemerita em- 
preza de libertar a lavoura conce­
lhia do cahos a que está reduzi­
da—na mesma comunhão de ideias 
—seja-nos licito apresentar o nos­
so alvitro em conclusão desta ma­
téria, tratada sob os n.” 832, 833 
e 834 d'este jornal, em harmonia 
com essas reflexões e com as ne­
cessidades, assás reconhecidas.

E o governo conhece todos es­
tes inconvenientes a que nos re­
ferimos, inconvenientes que, 
certo, não quererá aggravar.
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Pobre innocente ! E' peccado 
Assim trazel-o. Vês tu ?
Elle.. . rôto, quasi nú;
O irmão... vestido, asseado !

O malmequer da campina, 
Ou a açucena do vai’, 
Tudo elle, com brilho cgual, 
Suavemente illumina.

pies boatos, venham para publi- ! 
co com :
falta dc melhor assumpto, 
vez de enveredarem por melhor 
caminho.

Não seria preferível, no caso de 
se conhecerem positivamente taes 
propositos, enveredar pelo cami­
nho da representação respeitosa ?

E’ triste que a imprensa opo­
sicionista não conheça outro pro­
cesso dc reclamação senão a in- 
vectiva soez, ou a objurgatoria 
intempestiva.

vir xo«s . ia Jj UI<jd 
Judiciaes cada linha 40 reis, outnos aimunciog 40ijéis, com 

inunicados ó rhcliiMcs 60 réis. ‘ "
, ... >ti h—h—— |« i. th .

Anntincios por anuo sito por preços convfincioiiaps.. A 
| cada annuncio accrcscÇ' 10 réis de sello po? riubíicação,

.■ ’ npi • ■. fur.njTj i,l ;• >. i.\ 

niçipaos, convindo além d isso, 
inii.r varias resoluções <‘ objer-i

13. °— Que em cada frcgU z.i.-i haja
uma comniissão rui-al; éómpost.iflfe' t?es ' 
propríetariós’te àbiheadá péla é,x'.ra:i' 
inarâ para com ella sé ehtendbr ófficial1^ 
mente em todos os as&umptõs respeitan­
tes á agricultura e .ás posturas raraiiciôi 
paes; commissão festa qué p.oderéosec_ 
demitfida quando o reqiiejnt, xiu^qijíindp:, 
por qualquer motivo,a cx.™* çauiqra pn.-., 
tenda dever demittil-a. . d[l.,

14. °—Que a . sua missão, ainda qjje 
gratuita, lho não obcasioné ónYró- cjj- 
cargo, senão o de corresponder sé iíinv' 
a ex.ma camara, quando néct^sÁfio fôr,- 
devendo essa correspondência oflicial ser 1 
para todes os effeitos considteradiv ^Ser­
viço Nacional, e á mesma ser pela bsM] 
camara fornecido, tudo que fôr.inocessa- 
rio ao seu expediente, que ;sem prejuízo 
do serviço da secretaria ali poderia, ser., 
feito quando assim conviésse a este e á 
com missão.

Além d’isso:
15. “—Que ã ex.^Wmara d‘accordo 

com o ex.m0 director das obras publicas 
e com a adhesão'dó ílluslre titular da 
respectiva pasta ponha em relações im- 
mediatas o maíá p'ossivél o referido guar­
da ou zelador com o éantóheirà da' és- 
tráda mais próxima para sebeib rtmtúa- 
mente auxiliados*, som prejuízo do ser­
viço das respeetivas repartições, aquebi 
le no cumprimento rigoroso,do Regular 
incnto da Conservação e Policia 'das Esi, 
tradas, approvado por dpçfctq de 
feverejro de 18.89, prevçndp se a liypo- 
tíiése de serem afastados pr.ra bastante 
.r.-E.-.E —í os‘respéctivÓs can­
toneiros em virtude do serviço auxiliar, 
e recommendando-so' o cumprimento das 
disposições do n.° 5.° do art. 124, art.®’ 
127, 12, 40, 41, 43'é 112, e avisando 
nos termos d'este e do mesmo regula­
mento os individuds qite por abuso dei­
xam divagar pelas estradas gado/muil 
vo á conservação d'estas e ás ,.çfilturas: 
marginaes e fazendo vpr sem vexqfnes 
a esses indivíduos, as disposições-pendes 
do art. 196.° do dito regulamento, a que 
estão sujeitos no caso ultimo dà sua’ rein- 
cidehcía.

1G.°—Que a ex."'n camara por* JnteiD 
médio do ex.m® dcpútadíi pbr esté :tír-‘ 
culo faça vêr ao ék.-^^birifíiatt-ó dá jus­
tiça a necessidade.de osjcluir’da nossa 
legislação as palavras, baldios*; e tma- 
ninhOS que tantas tricas e questiúncu­
las suscitam em- juizo-teem-■proveito al­
gum para a agricultura, substituindo-as 
pelas denominações de terrenos muni- 
cipaes, paroohiaes e particulares, 
ou outras denómfiiaçõcs^ajniqjnudas ú 
legislação vigente. ■•'. «..:b

17.°—Finalmente, qup a:dx.™? !i?am4í 
I ra por intervenção <Jo ex.n'°,(dqputacl<>, 
i por este circulo consiga ;pe)qip|mjs^rip 

da fazenda sejam cm .absoluto.,,dispen­
sados da contribuição, industrial,'Tjqns-' 
tahte do réspectivo Regiilàmento'— uni­
camente nas freguesias óndé teétti a’ sutf 
actual residencia^os jndiyiduos que pe­
rante o ex."10 escrivão de fazenda d’éste 
concelho apresqntarení vi»fl>rmação ver­
bal, ou attestado passado por seu pa- 
rocho pelo qunl mostremj(»e ,são po- 
breb’ e que foram obrigados a do 
gado caprino; asinino e . Iguigeço, em 
virtude das medidas repressivas de .agri­
cultura- e pbrigados a exercer novo mo­
do de vida, indicando-o.

1. °=Que o codigo de posturas muni- 
cipaes seja reformado,

2. °—Que o verba de 100 réis, de que 
trata p artigo ,20.° seja de 20Q,réis e a 
de 200 réis seja, de 400 réis, ficando em 
pé toda a mais redacção d‘esse artigo.

3?--Que a verba de 500 réis, de 
que trata o art. 10.° do dito codigo seja 
de 1^000 réis.

4.°—Que a verba de 100 réis, indi­
cada no art. 7.® passe para 200 réis.

õ.°—Que seja obrigado a tifáb uma 
licença o indivíduo que pretender pos­
suir npste concelho os gados—caprino, 
lanigero e asinino—tidos como darnni- 
nhos, lavrando e assignando esse indi­
víduo um termo pelo qual se sujeita a 
respeitar as posturas camararias e a res­
ponder por todos os damnos causados 
por esses animaes. , ..

6. °—Que essa licença sejái!gratuita 
para aquelles qué na camara pfoéarèm 
a sua qualidade de contribuintes dójcon- 
celho e onerosa para aquelles que não 
estivérem nesse caso.

7. °—Que o guarda rural ou zelador 
nomeado pela ex1811 Camara, preceden­
do informação fidedigna, além da meta­
de das multas, que deverão ter sempre 
esta partilha e nào a especificada no § 10 
do art. 30.° do referido codigo de pos­
turas, receba um subsidio do município, 
visto ser eventual e ineficaz aquella re­
muneração para elle ser estimulado ao 
cumprimento exacto dos seus deveres.

8. ”—Que por igual motivo o referido 
zelador fique sujeito a disposições mais 
severas do que as constantes do art. 30.® distância dos cantões 
| 1.® do codigo das posturas municipaes, 
assignando urija déclaração pelif qnal se 
sujeita a obedocer a todas as disposi­
ções attinentes ao seu cargo,-afira de 
que esse indivíduo se não torne etn ze­
lador in nomine, ou antes ura lesador 
dos interesses munieipaes é agrícolas. ; >

9. ®—Que, eiu face das novaa postu­
ras municipaes, seja a multa imniQdia- 
ta e nào dê motivo a abusos, negligen­
cia ou patrocínio.

10. °—Que as attribuições a que se 
refere o § 4.® e | 11.°,do art. 30.® pas­
sem para o zelador, revertendo em be­
neficio do cofre municipal a percenta­
gem de 20 p. c. e sendo abonadas ao 
zelador as despezas com a sustentação 
dos auimaes, quando se ignore os no­
mes dos seus donos e se dê o caso da 
sua apprehensão.

11. °—Que se distinga 
transgressão voluntária e 
da transgressão involuntária, como por 
exemplo a fuga do anitnal perseguido 
acto continuo por seu dono ; e, prova­
do este facto involuntário, que'a multa 
seja annullada sem que pot tal motivo I 
padeça o zelador a punição do § 1.® do | 
art. 30,® e deixe de ser pago das des­
pezas que houvér feito com a appre- 
ensão de qualquer animal encontrado 
sem pastor.

12. ®—Que seja severamente punidd 'e 
levado perante o juiz eleito respectivo, 
sem que com isso tenha o queixoso al­
guma despeza, o indivíduo que por qual­
quer fórma tente maliciosamente obter 
o vexame do queixoso e a annullação da 
multa.

O que, porém, sentimos é que 
os jornaes desaffectos ao gabine­
te, apenas conhecedores de sim-
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Alguns jornae^' desaffectos ao 
governo propalam a noticia dc 
que sq; vão negociar mais dois 
monopoíios o do ,sabão o o do 
vidro.

Não acreditamos, por que, se 
é certa a existência de certas dif- 
ficuldades financeiras, que nin­
guém pretende ocçullar, é igual­
mente verdade qne o gabinete co­
nhece e muito bem, os inconve­
nientes da adopção de tal expe­
diente.

Ha um monopolio que se jus­
tifica pelas difficuldades da fisca- 
lisação aduaneira: é o dos taba­
cos, cuja importação se fazia qua­
si exclusivamente da America, 
subtrahindo-se não pequena parte 
d’aquelle genero ao pagamento dos 
direitos alfandegarios. Mas já as­
sim não succe.dc com os ingre­
dientes dc que é feito o sabão, 
e mesmo do. vidro, grande parle 
dos quaes ha em abundancia no 
paiz.

Aléin d’isso o exclusivo do fa­
brico traz sempre comsigo um 
cortejo de abusos e. prepotências, 
como aconteçe com o monopolio 
dos phosphoros, por que as com­
panhias monopolisadoras, essen- 
cialmente ambiciosas dc grandes 
lucros, contam de antemão com 
a despeza ordjnaria que lhes ab­
sorve uma brigada do. emprega­
dos, sempre dispostos a vexar os 
cidadãos, por inais probos que 
sejam,

O exclusivo do fabrico dos phos­
phoros, odioso como todos os mo 
nopolios, é não obstante, mais 
ou menos supportavel, por que 
representa uma despeza insignifi­
cante até para as classes pobres; 
mas já assim não succediria com 
o monopolio do vidro, e princi­
palmente do sabão, que repre­
sentariam uma pesadíssima con­
tribuição, muito particularmente 
para as famílias menos abastadas.

Mais: seria preferível mais avul­
tada contribuição sobre os fabri­
cantes, que representava, pelo mo­
nos, as seguintes conveniências: 
O esmero no fabrico para obter 
concorrência no mercado, a eco­
nomia dos ordenados á emprega- 
dagem, e não daria margem a 
uns tantos vexames na pessoa e 
até na casa do cidadão.

necessidade.de
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Festejos a Santo Antonio Tratamento da tubcreulosc
Audiência geral

C.

Automovel

Egrcja de Abolm da Xobrega

Hlssa
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Horário dos comboios

Aggressão

L

Carta régia

ria
sua

No hospital de S. Marcos foi ha 
dias recolhida Maria Ferreira dc 
Macedo, viuva, de 50 annos d’eda- 
de, da freguezia de Oleiros, d'es- 
te concelho, que fôra barbaramen- 
le aggredida por um sou genro.

A pobre mulher está gravemen­
te contundida.

Preço dos cereacs

ou-
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Braga o

Partidas de Braga

De manhã—Comboio-correio, áa 5,15; 
mixto, As 7 horas; directo (nos dias 
uteis), ás 7,55; correio, ás 9,10; ex­
presso, ás 11,48.

De tarde—Correio, ás 4,33; mixto, 
ás 7,5.

1 
nas 

Douro.

Iniciou-se no Porto o tratamento 
da tuberculose pelo; Sanosino, me­
dicamento ultimamente descoberto 
na Allemaiiha por dous médicos 
berlinenses. Deve-se ao «Commer- 
cio do Porto» c tentativa encetada 
agora.

As expariencias estão-se rcali- 
sando no hospital da Misericórdia.. 
do Porto.

Principiou a vigorar no dia 
do corrente o novo horário 
linhas ferreas do Minho e 
No quo sc refere ao ramal dc 

horário é o seguinte:

Na quarta e sexta-feira ultimas 
passou n’esla villa em viagem de 
recreio a illustre familia do sr. 
conselheiro Seraphim Antunes Gui­
marães, e em automovel, de que 
cra chauffeur, o filho mais velho 
d‘aquelle cavalheiro, sr. dr. João 
Antunes Guimarães.

passagem do formoso vehi- 
despertou grande curiosida-

Corrida trágica

O nosso estimável collegã a «Ga­
zela das Aldeias» no seu ultimo 
numero dc domingo diz o seguin­
te :

«Entre os mais notáveis automo­
bilistas francezes havia sido re- 
c ontem ente organisada uma cóilri- 
da de competência de velocidade 
—sob a designação de corrida Pa- 
ris-Madrid—sendo esta ultima ci­
dade o ponto de chegada prefi­
xado. A corrida dividia-se em tres 
etapes: 1 .* De’Versalhes a Bordéus 
(552 kilometros); 2.a De Bordéus a 
Victória (335 kilometros); 3." Dó' 
Victoria a Madrid (420 kilometros).

Tomaram parle na corfida 127 
carros automóveis, 23 voitnfettes e 
47 motocycletas. ■ :

A s 5 horas e 45 minutos da ma­
nhã'de domingo passado partia de 
Versalhes o primeiro automovel, se- 
guindo-se-lhe de minuto a minuto 
os outiOs.

Calculam se em 300 mil nessoas 
as que cm diversos pontos de per­
curso até Paris1 aguardavam a pas­
sagem dos corredores.

O interesse e a anciedade que 
esta corrida despertava volveram-se 
pouco depois em horror, ao rece­
berem-se noticias suecessívãs de 
desastres mortaes, cujos pormeno­
res terrificantes, toda imprensa dia- 
ria já publicou, e que sc resunle no 
seguinte: •'■" I

De vários automóveis, lançados 
a velocidades vertiginosas, que1 al- 
tingiratn mais dc 100 kilometros 
por hora, uns esbarraram-se, 
trás atropellaram viandantes, 
incendiou-se, e n’essa corrida lou­
ca. já denominada a corrida dã’ 
morte, ficaram moitas umas dezoi­
to pessoas, e outras gravemente 
feridas, entre viajantes, cliaufíeúrs 
(maebinistas) e viandantes; 1

As noticias d’óslc acontecimento 
despertaram pm mixto de horfoit e 
dc indigaaéào ; ‘ liotroí'7píéWàiCbh- 
mnlação de ' tfesghiç.ís óceorridás, 
indignação pela temeridade brutal 
qué as cauSóh Ião flagrante e 
clamorosa que'os governos fran- 
cez e hespahbol immédiàtameíító’ 
determinaram- a suspensão da côr’- 
rida. Tardio foi p remedib ; me­
lhor fôra ter prevenido o mal hem 
previsível, impondo aos corrcdótes 
um limite de velocidade. 1 dif

As corridas organisadas 'de sáM 
milhanle forma révdstem ó'Ca'ra- 
clerdc verdadeiros attentados, com 
o duplo aspcclò do suicídio e do 
ássassiriato.

E’ muito contestável. 'o direito 
dos automobilistas' ã InriÇarOm-se 
com perigo imminetitd da própria 
vida em corridas de utria veloci­
dade insensata. Ma's (al direito é 
mesmo absurdo, des,dc':qut vâe de 
encontro, cVidérilcméfiféVliõ dirdito 
que tem á' vida'aqrrcllfcfe que an-' 
dam a 'pé. '■■■'- '•■(» .-onv t

A liçãó que resulta da 'corrida 
Paris-Mãdrid é doIoPosifcsimij ; tpe 
ella sirva. ao 'menos, para' resol- 
vér os governós a] prointilgar leis

Regreso a Braga

De manhã—Mixto, ás 6.46; idem, ás 
8,26; correio, ás 10,20.

De tarde - Expresso, ás 1,02; mixto, 
ás 5,43; directo, ás 6.11; correio, ás 
8,27.

Tal é o nosso voto.
Se porém, submettendo-o á apre­

ciação da ex.m* camara c á dc 
todos aquelles que se interessam 
pela prosperidade do nosso con­
celho, elle pudér servir de esti­
mulo a outro mais esclarecido, 
congraçando os interesses da la­
voura com a protecção ao paupe- 
rismo—será essa a nossa paga.

A ex.m‘ camara conhece muito 
bem a situação deplorável da agri­
cultura do nosso Minho e com es­
pecialidade a do nosso concelho, 
que poderá ainda ser importante 
quando seja de preferencia atten- 
dida a sua principal riqueza. Nós 
sabemos que a ex.ma vereação, é 
composta de proprietárias respei­
táveis e de indivíduos competen­
tes para prestar a este assumpto 
a devida attenção e resolvel-o de 
modo que elle seja a honra da nos­
sa municipalidade ; sobejam-lhe 
para isso elementos, mórmente se 
fôr coadjuvada pelos nossos ami­
gos os ex.mos srs. Amaro d’Azeve- 
do, digníssimo administrador do 
concelho c Visconde da Torre, ca­
valheiros distinctos que estão sem­
pre promptos a prestar o seu au­
xilio a tudo que fôr dc interesse 
geral para este concelho e sobre 
tudo o que diz respeito ao fomen­
to agrícola, de que são dedicados 
propugnadores.

Que n’essa abençoada e impor­
tante cruzada se congreguem os 
esforços de todos — são esses os 
nossos desejos.)

No mercado que se realisou hontem 
no Pico de Regalados, os generos re­
gularam pelos preçps seguintes :
Milho branco. . . . 16',882
Dito amarello
Centeio1 .
Milho alvo
Feijã branco

Dito amarello
Dito fradinho
Painço . . .
Batatas . . , .
Azeite almude .
Ovos, 10 por

Em audiência geral de 5 do cor­
rente respondeu o réo Francisco 
Pires, da freguezia d’Aboim, ac- 
cusado dos crimes d’estupto, rou­
bo, vários espancamentos e amea­
ças.

O tribunal esteve sempre re­
pleto de gente, principalmcntc dos 
sitios onde o accusado era couhc- 
cido, e onde muito desejavam a 
sua condemnação para tranquili­
dade dos seus haveres e dos seus 
bens.

Durante o julgamento esteve o 
réo guardado pela força d infanlc- 
ria 8, que aqui está para guarda 
dos prezos condemnados por cri­
mes de importância, que se acham 
nas cadeias d’esta comarca e para 
a sua conducção ao seu destino.

Presidiu o sr. dr. N. Souto, il­
lustre e inlegcrrimn juiz d’csta co­
marca, representando o M. P. o 
digno delegado sr. dr. Annibal 
Bessa e a defeza ao sr. dr. Leite 
da Cunha, novel e intelligenle ad­
vogado nos audictorios d esta mes­
ma comarca.

A inquirição das testimunhas de 
accusação forneceu largos elemen­
tos para a condemnação do réo 
sendo de nenhuma importância a 
das testimunhas de defeza, e egual- 
mente pouco interessantes os de­
bates.

Recolhendo o jury á sala do 
estylo com os quesitos formulados 
pelo meretissimo juiz, as suas de­
cisões foram de molde a que o 
réo fosse eondeinnado na pena de 
8 annos de prisão maior cellular 
ou em alternativa 12 de degredo.

A sentença foi bem recebida.

direcção do Club de Caça­
dores, manda rezar uma missa dc 
30.’ dia, na capella de Santo An- 
tonio, d esta villa, no dia 8 do 
corrente, pelas 9 horas da ma­
nhã, em suffragio do fallecido so- 
cio, sr. Manoel de Jesus Araújo 
Rocha, e convida os seus asso­
ciados e as pessoas d’amisade do 
fallecido a assistirem a este reli­
gioso acto, pelo que antecipada­
mente agradece.

Dr. Abel S. Rodrigues

Jí se acha restabelecido dos 
incommodos que por alguns dias 
o demoraram no leito, o nosso 
particular amigo, sr. dr. Abel Soa­
res Rodrigues, distinclo clinico.

Felicitamos sincera mente o nos­
so dislincto amigo que já tive­
mos o prazer de abraçar, congra­
tulando-nos com as suas melho­
ras, pois, temos por s. ex.a 
consideração e affeeto de que 
merecedor.

São concorrentes á egrejn paro- 
chial de Aboiin da Nobrega, d’este 
concelho, os seguintes presbyle- 
ros :

Antonio da Costa Araújo, An- 
tonio Joaquim Correia, Antonio 
José Taveira, Bento José Fernan- 
des. João Antonio de Araújo, João 
Baptista Rodrigues, João Manoel 
Gonçalves. João da Moita de Ma­
cedo, João Narciso de Souza, José 
dc Jesus Peixoto, José Joaquim 
Anlunes da Costa Lobo, Manuel 
Antonio da Cnnha, Manoel Joa­
quim da Silva Macedo. Manoel 
José Gabriel, Manoel Lopes Fal­
cão a Manoel Pires Lages.

Foi á ultima assignalura a car­
ta régia apresentando o rev. Ma­
noel Joaquim Alves da Lomba na 
egreja paroehial de S. Pedro de 
Valbom, d’estc concelho, archidio- 
cese de Braga.

Celebram-se este anno com o 
máximo esplendor os festejos ao 
Thaumaturgo Porluguez, e cujo 
programina tem sido la.rgamente 
distribuído, e publieado na ultima 
pagina do nosso semanario.

Tomaram a iniciativa dos fes­
tejos, constituindo-se para esse fim 
em commissão, os nossos estimá­
veis amigos, srs. Avelino do Nas­
cimento Peixoto, Januario Barbo­
sa e Antonio Joaquim do Lago 
Júnior.

Devido á acanheza do meio, dos 
poucos recursos da terra e da má 
vontade que sempre encontram os 
emprehendimenlos uteis, tem n 
commissão luctado com grandes 
difficuldades para levar a effeito 
os grandiosos festejos, mas nem 
porisso tem desanimado, c a des­
peito de tudo realisar-se-hão cóm 
o maior explcndor.

Fóra do programma temos n 
gosto dc communicar aos nossos 
leitores, que contribuirá para o 
brilhantismo da festa, a vinda da 
Philarmonica da Povoa de Varzim, 
que a expensas do sr. padre Ál­
varo Soares Rodrigues locará 
noite do arraial á porta de 
casa.

Porém, o numero do program­
ma mais altrahentc, e que mais 
chama a attenção dos forasteiros, 
é, sem duvida, o torneio do Club 
dc Caçadores, cuja direcção já está 
de posse de muitos vistosos e va­
liosos prémios, destinados pelos 
offerenles aos mais dislinclos ati­
radores.

Entre outros, não pelo seu va­
lor intrínseco mas pelo gosto ar­
tístico que presidiu á sua confe- 
cção, nota-sc um bonito guarda- 
joias, de selim, com bordados a 
retroz devido á mão habilidosa da 
sr.a D. Margarida Paiva, intelli­
gente professora ofiicial de Lanhas 
que gentilmenle o offereceu para 
aquelle fim e por intermédio do 
sr. Avelino Peixoto, aojdigno pre­
sidente do Club, sr. Francisco 
Carvalho.

Emfim, basta lêr-se o program­
ma para se avaliar dos festejos 
que serão sem duvida os mais 
grandiosos aqui feitos.
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O escrivão,

Gaspar Augusto Telles.

Arrematação

de

José de Souza.

M&CHINU

Comarca de Villa 
Verde

Verifiquei,
O juiz de direito,

N. Souto.

3000 
.10 0-

Comarca de Villa 
Verde

A COl.LECÇAO POPULAR
Adolphe d-Enncry

A FILHA D0 CONDEMNADO

IHMWSTIB
Jornal de modas para senhoras e • 

creanças

4 folhas o . 3 grav. por semana | 15 folhas com 18‘ffrav. por afez 
«O réis | 300 réis

? A 
4605

Novos livros de Trindade Coelho

Estilo impressos e. devem* npparecef-bre'■ 
vementc nas livrarias seis novos livros de 
Trindade Coelho, sendo <fóis dé'direito; uiii 
parà”o povo e Ires para as creanças : — 
Annotações ao Codigo Penal e ã legislação 
penal em vigor, um volume de inais de 500 
paginas em 8? grande: Incidentes em Pro­
cesso Civel, 300 paginas: Pão Nosso ou 
leituras elementares e encyclopedicas de 
mais de 500 paginas; ,e Ires livros de lei­
tura para a escola primaria : O Primeiro 
Livro de Leitura, 150 páginas, destinado 
ás creanças da 1.® classe : O Seguudo Li­
vro de Leitura, 200 paginas, para a 2.®e

O escrivão, 

Gaspar Augusto Telles.

Vende-se uma má- 
china de imprimir car­
tões de visita, na ty- 
pographia d’este jornal.

Assigna-se e vende-se na a litiga 
casa Berirand José Bastos; rua 
Garrett (Chiad o) 73,78-tisboja .

No dia 7 de Junho 
proximo, por 10 horas 
da manhã, á porta do 
tribunal judicial, por 
deliberação do conse 
lho de familia, no in­
ventario por obito de 
José Francisco Rodri­
gues, que foi do logar 
do Reguengo, fregue- 
zia de Villa Verde, en­
tra em praça o prédio 
abaixo, pertencente aos 
auzentes João e José, 
ficando a cargo do ar­
rematante o pagamen­
to de toda a contribui­
ção de registo.

As casas terreiras, 
córte em ruinas, e ter­
reno de cultivo . e de 
matto, comprehenden-

coercivas deste pcrigosissuna dl-.
ver ti rnen lo. o ,7*^

Grande romance de aventuras e de lagrimas .-,-r t • 
Illistrado com 200 gravuras de Mey

Comarca de VHIÇ 
Wffc

um verdadeiro plano, formando na varieda­
de enorme dos seus assnmplos, dispostos 
com rigorcso melhodo, uma unidade per­
feita de doutrina e a mais vasta e intensa 
lição de coisas, essencialmenle portugue­
sas, que tem enriquecido entre nós livros 
congeneres. . .

Uma infinidade de soberhas gravuras 
feitas expressamente em Paris, muitas das 
quaes reproduzem as nossas construcções, 
e mobiliário caseiro das nossas províncias, 
as nossas alfaias agrícolas, os instrumentos 
das nossas artes e dos nossos oflicios, os ! 
nossos animaes e os nossos vegelaes, e até 
os nossos costumes populares de varias re­
giões e scenas da vida agrícola, rural e 
marítima do paiz e das ilhas dos Açores e 1 
da Madeira, faz d‘esses tres volumes de 
Trindade Coelho, no seu total de 650 pa­
ginas, uma obra ao mesmo tempo didatica 
e patriótica—enlevo das creanças pelo seu 
pilloresco. é intensa e preciosa lição ne 
singeleza, clara da sua linguagem.

E’ firme proposilo do sr. dr. Trindade 1

Arrematação

feio juizo das exe­
cuções fiscaes do con­
celho de Villa Verde e 
repartição ele fazenda, 
voltam ú praça segun­
da vez, por não ter ha­
vido lançador .na pri­
meira praça ; no dia 
quatorze do corrente 
mez de junho, por dez 
horas da .manhã, para 
serem arremata doá pe­
lo maior lanço que fòr 
offerecido á porta da 
mesma repartição os 
rendimentos da quinta 
de Bairãó, freguèzia de 
Gomide, penhorados a 
José Antojiio de Souza 
Menezés, na execução 
que a Fazenda Nacio­
nal move-'por Contri­
buições ejn divida.

Pelo'presente são ci­
tados'todos os credo­
res certos e incertos 
para assistirem á mes­
ma praça e deduzirem 
seu direito, querendo, 
no prazo legal,

Villa Verde, 4 > 
junho de 1903.

O escrivão,

* Hl? Ã. C-L
Verifiquei,

Ó juiz das execuções,
Moura Carneiro.

up ' i

1a edição com figurinos colorido

Trimestpç 1100 | Anní». 4
Semestre 2100 | Avulso. :a.-0;0.;

j- II0SIJ1133H:
| 2. edição com figurinos colorido

TrismestVe' 85Ó | Anno
Semestre 1600 | Avulso

os interessados incer­
tos. para na segunda 
audiência, posterior á- 
quelles prazos, verem 
accusar as citações. e 
assignar-se-lhes o pra­
zo de tres audiências 
para contestarem.

As audiências fazem- 
se no Tribuna! delias, 
situado no Campo da 
Feira de Villa Verde, 
por dez horas da ma­
nha , ás segundas e 
quintas-feiras de cada 
semana, não sendo es- 

i ses dias impedidos, por 
que sendo-o, fazem-se 
nos immediatos.

Verifiquei,

O juiz de direito.

reno seive, em frente 
ã casa, em 364000 
réis.

São citados ós cre­
dores incertos para de­
duzi rèm os seus direi­
tos.

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS
Institnlções c costumes, desde a sua fundação " , 

até nossos dias, coordenada dos melhores auctores, tanto, nacionaes 
como estrangeiros, segnndo o plano de M. A. ARNOULD

Por T. UNO DASSLIMPÇAO . 'j '
Publicação a fascículos semanaes de 2 folhas de 8'pa’gjhas 

cada, in-4.°, grande formato, contendo cada fdscfeolo 4 iiiàspi- 
ficas gravuras; ou a tomos mensaés de II)folhas dó 8 jv ginas, 
cada, contendo 2Õ gravuras.

60 reis cada fsciculo | Tomo mensal eis 3ÕO

3.® çjasse; e O Terceiro Livro de Leitura,; 
360 paginas, destinado á 4.® classe.

O primeiro d'aquelles volumes c editado 
pela Empreza Editora da Ilisturia de Portu­
gal, rua Augusta, 96; e os restantes pela 
casa Aillaud & C.®, de Paris, com filial cm 
Lisboa, rua do Our*, 242.

Os tres livros de leitura para a escola 
primaria são apresentados ao concurso cili­
ciai, cujo praso termina no dia 30 do cor­
rente, e são inlensamente portuguezes, ad­
miravelmente editados e illuslrados, cons­
tituindo, além de uma vasta e methodica 
lição de coisas tendente a ministrar á crean- 
ça noções praticas, de applicação imtuedia- 
ta aos usos e necessidades da vida, um in­
teressante tratado de educação moral, sob a 
fórma, tão simples como engenhosa, de pe­
queninos contos.

Ao contrario do que tem succedido até 
hoje, os tres livros de leitura do Trindade 
Coelho são complctamenle originnes. c não 
simples collecções de trechos avulsos de 
auctores difTerentes, e desenvolvem todos

Coelho que o proço dos seus livros de imw 
irucção primaria, e popular sejá inferior ,a 
real a pagina.

lá iltó têiriiwréi»/V1 8b’
r Devido á amabilidade do seu illustro 

auclor, acabamos de receber esto bellõ’ 
livro de Trindade Coçlho, p prinjqroso,, 
onlista e brillfanlissimo cscriproj IraePSc?! 
cupa na litíéralurá portugueza uni lo^à?'2 
hors-legne. ■ — ••• . \.íh- .2

No livro,pm questão decorrem apressa-l 
de e rlegremente varias-scenas da vida tle- 

' Coimbra, d’aquellas que nunce esquecem 
' aos que por lá passeram e. que por vezes., 

cem ecco cá ao longe,,a, muita distancias 
das margeus do Mondego'.

Estudantes, lentes e futricas, tricanas e 
bedeis.— tudo vive no livro do Trindade 
Crfelho. Por vezes' a gravura- •niíÃla é 
primorosa vem em auxilio.da prosit bri- 
hante e viva.

Citação-Edital

Por este juizo e car- 
lorio do segundo ofii- 
cio, a requerimento de 
Francisco Eduardo An­
tunes, e irmãos, José 
Antonio Antunes, An­
gelina Antunes Rodri­
gues, Anna Rosa An­
tunes Rodrigues, Ma- 
ria Custodia Antunes 
Rodrigues, solteiros, 
maiores, da freguezia 
de S. Marlinho de Val- 
bom, foi deduzida ac- 
<;ào que lhes concede 
o artigo 414.° do Co- 

l—i

digo do Processo Ci- 
vil, contra seus innãos 
germanos, Manoel Joa­
quim Antunes e João 
José Antunes, outrora 
moradores na sobredi- 
cla freguezia, (mas idos 
ha mais de vinte an- 
nos para os Estados do 
Brazil, sem que haja 
noticia da sua existên­
cia), com a qual pre­
tendem ser habilitados 
a receberem a succes- 
sào e herança do.s mes­
mos auzentes, presu­
midos mortos, que 
consta dos inventários 
a que se procedeu por 
obito de seus paes, Jo­
sé Antonio Antunes 
Gonçalves, e mulher, 
Custodia Rodrigues, 
com seus rendimentos, 
e, para esse fim, cor­
rem éditos de seis me- 
zes, a contar da segun­
da publicação do an- 
nuncio no «Diário do 
Governo», a citar os 
referidos auzentes, — 
e de trinta dias, — a 
contar da mesma pu­
blicação, a citar todos

BRINDES A TODOS OS ASS1GNANTES
O ma Ir.igico o emocionante Jos-roç ncçs até h.iyejinblica-- 

dos po* esta empreza I Eniroclio digri do iniétor fãHnosó <!<?'. 
As Duas Orphãos, da Conspiradoi , da Linda de Cha- 
mounise o da Martyr. Aventuras e peripécias éxlráo.rdinariift® 
Grande drama de amor e de ciúme, de abnegação p de. Iieroisínof? 
Luctas terríveis com a natureza e eom os homens atraveZ .le ’ 
paizes bingiquos e mysleriosos ! Uma íigtira admiiavel <íe iriu-; 
her conduz a ocção 1 accendendo emhusiasiAos pelp súa córti- 
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortúnios ! í)esfúchi/.sui- 
prehendenle!

Duzentos mil prospectos illuslrados dislribiiidos grátis.’
Esláo impressas as primeiras folhas d.i obra. Receberinso <I<’S- 

de já assignaluras na livraria editora ANTIGA 'CASA BEliTU.X Al) 
—José Bastos, rua Garrett. 73 e 75—Lisboa.
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A COLLECÇAO POPULARNOV ABCAilolphe «TEnnery

80 paginas luxuosatncnte illustradas

BRINDES A TODOS OS ASS1GNANTES

LIVRARIA AILLAUD

cx-tenente COELHO
0 SELVAGEM

O SELVAGEn

á «Agencia de Publicidade do Norte»,

ASSIGNATURA PERMANENTE

0 FILHO DE DEUS
Novo romance de grande sensação

Preço de cada fascículo 100 réis

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS

Pedidos áLivraria Moderna, praça de 1). Pedro, 42 44, - Porte

BUA DO OURO.242. 1.°—LISBOA
Acceitam-se correspondentes em toda a parte.

3000
160

Edição de Inxo em papel de grande formato illnstrada com finíssimas 
gravuras francezas

o guia mais completo de fabricantes de vinhos, 
que até hoje se tem publicado em portuguez,

•'rangendo todas

A' venda em todas as livrarias do pait, ilhas e ultramar 
e na casa editora

Grande romance de aventuras e de lagrimas
lllcstrado com 200 gravuras de Mey

4 folhas com 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez
60 réis | 300 réis

color id 
o 

400 
200

0 SELVAGEM
Edição illustrada com cromos 

e gravuras.

0 SELVAGEM
Por ÊMILE HICHEBOliRG

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS

Tal é o titulo do romance que 
empreza Belem & G.* vae pu­
blicar einbreve, e cujas situa­
ções allamente dramaticas es­
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições do

, - ’ as matérias respeitantes a esta industria agrícola e
«ando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 300. paginas, com extenso texto 73 gravuras 
e o retrato do insigne professor FEHBE1BA LAPA.

HISTORIA
da

REVOLTA DO PORTO
em

31 DE JANEIRO DE 1891

JOÀO CHAGAS o

Aos vinhateiros portnguezes
Todos os vinhateiros, 

dos vinhos, devem adqnirir

TRATADO PRATICO DE VIMFICAÇIO 
que acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do reino ; 
porque esse livro, escriplo pelo eminente agronomo

[M. RODRIGUES DE MORAES

trata com a maior precisão e clareza de todas as operações vinarias 
desde a vinduna, até occncerlo e melhoramento dos diversos vinhos, 
e aproveitamento dos residuós da viiuticação, e ensina a prevenir o 
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra emineutemenre 
prática, profusamente illustrada com gravuras elucidativas, constituindo

ffill CBIST1I)
A obra consta de cinco volu 

mes distribuída em fasiculos da 
40 paginas de texto em quarto e 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamente.

se esgotaram como por encan 
to. Richebourg, um dos mai 
populares e queridos escriplo 
res, accentuoulem

0 ma’ trágico e emocioninle dos rort nces ató hoje publica­
dos po.' esta empreza ! Entrocho dign do auclor famoso de : 
Aa Duas Orphãos, da Conspirado] , da Linda de Cha- 
mounise eda Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias, 
Grande drama de amor e de ciúme, de abnegação e do heroísmo! 
Lúcias terríveis com a natureza e com os homens alravez de 
paizes longiquos e mysteriosos ' Uma figura admiiavel de tnu- 
her conduz a acção 1 accendendo enlhusiasmos pela sua cora­
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortuuios ! Desfecho sur- 
prebondente!

Duzentos mil prospectos illustrados distribuídos grátis.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-se des­

de já assignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRNAD 
—José Bastos, rua Garrelt, 73 e 75—Lisboa.

mesmo os mais experientes na fabricação 
o

DO
Para aprendei* a lêr

For TRINDADE COELHO
com desenhos <ie

RAPHAEL BJRDALLO PINHEIRO

Instituições, c costumes, desde a sua fundação
até nossos dias, coordenada dos melhores anctores, tanto nacipnaes 

como estrangeiro^, segundo o plano de M. A. ARNOULD
PÒR T.< LINO D ASSUMPÇAÓ

. Publicação a fascicujói sein.ioaes do .2 .fplhas.de 8 paginas 
cada, in-4.0', grando formato,'contendo cada fascículo 4 magni­
ficas gravuras.;, nu.a.lomos tpbnsaes de‘H1 folhas dd íí"p'g'nas 
cada, conteúdo 20 gravuras. ,

60 reis cada fscictilo | Tomo mensal , eis 300 
,, .1, .óJji.iiT >■'>! n.lU

Vilia Verde—Oíhoina-d’impres»ào de Sá Pei’eirar.1903

Ia edição com figurinos

Trimestpc 1100 [ Anno. 
Semestre 2100 | Avulso 
2. edição com figurinos colorido
Trismestre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na anlig* 
casa Berlrand José Bastos, rua 
Garrelt (Chiad o) 73,75—Lisboaa

as suas altas qualidades de ro 
mancista, sabendo empolgar o 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livros que, 
oíferece aos seus assignan les 
crê que lhes prestará um ser­
viço o recendo-lhes a emoci- 
nante Ara

pagos no neto da entrega; par 
as provincas franco de portea 
Os nssignantes da provinda pa­
rarão de cinco em cinco fasci 
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

As pessoas que desejarem re­
ceber mais que um fascieulo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promptamenle fa­
rá as remessas que lho forem 
fei'as. O preço da assignatnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuição da obra, 
endo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra­
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Relrozeiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin­
cipiou em janeiro, garantindo- 
íe a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra so 
acha toda impressa.

fi JM ILLUSTFiHDK
Jornal da modas para senhoras e 

creanças

Assigna-se aos fascículos semanaes de 16 paginas, ao pjeço 
de 60 reis, e aos tomos roensaes de cinco fascículos, ao preço 
de 300 reis—pagos no aclo da entrega.

Pedidos á «Empreza Democrática de Oorlugal». rua dos Doij- 
rjdores, 29, Liaboa, e á «Agencia de Publicidade do Norte», 
rua de Santa Calharina, 155, Porto. - Nas localidades das pro­
víncias.— eu> casa dos agentes.

Pela combinação verdadeiramenle admiravol e pela impres­
sionante contextura das scenns, que constituem o enlrecbo do 
formoso romance «O Filho de Deus», assim como também pela 
e esmero da sua linguagem, este trrbalho tem evidenlemente 
todo o direito a ser considerado como uma joia lideraria de 
valiosissimo quilate.

«O Filho de Deus» é fundado em factos tão absulutamente 
verosímeis, e desenrola as suas peripécias com uma nslurniida- 
de tão completa, que o leitor julga estar assistindo a um dos 
muitos dramas comrnovenles, que a cada passo so encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem & C.a a lodo o lrans<’ apresen­
tar esta obra verdadeiramenle excepcional pelo sou grando 
merecimento, em edição de luxo do grande formato, egual á 
edição franceza UENFÁNT bU BON D1EU, resolveram alterar o 
formato das suas edições, pois que de outro modo não poderiam 
ulilisaras magnificas gravuras que compram ao editor francez.

3 folhas illustradas com 3 gravuras e uma capa, 60 rs. por 
sernano. Cada serie de 15 folhas, coin 15 gravuras, 3p0 réis.

DOUS BRINDES A CADA ASSIGNANTE

a viagem de vasco da Gania ã índia

Descripçào illustrada com os retratos d'El-Rei D. Manoel e de 
Vasco da Gama, e bem assim coro a representação do embarque 
na praia do Rastello cm 8 de Julho de 1497, e das recepções na 
udia e em Lioboa.

E um grandioso panorama de Kteiem
Brindes a todos os angariadores d’assigna(nras nas condições 

dos prospectos. Acceitam-se correspondentes n esta via.
Pedidos aos editores BELEM A C.a, rua do Marechal Salda* 

nha 62, — Lisboa.

I

A FILHA DO CONDEMNADO

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Monge 
por

ANTOxNIO DE CAA1POS JÚNIOR
Grande edição de 1.. lustrada com numerosas 

gravuras em madeira, q r« oducção chimica, cuida­
dosamente rexista e ampliada pelo auctor

60 rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, illnst. 300 rs
E’ esta a 3.“ edição do famoso romance consagrndo ao des 

cobrimenlo do caminho marilimo índia o.ás primeiras con 
quislas dos portngupzes no Ori-nté. A l.’ea 2 a compleíamen 
lamente se exgotoiam em menos déiim anno, chegande algbns 
dos últimos exemplares a $»i vendidos, em livrarias\de Lisboa 
e porto, por 3^000 réis,, ou scj.i o triplo do jpu .primitivo ppeço.

Pedido á Bibliolheca illustrada do «SecuLi». rpa Formosa, *43 
—Lisboa. ’

Avulso Ep O réis, peio correio O réis

Descontos para revenda: até 500 exemplares, 20 ’/ 
de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 °/0; de 1000 a 
5000 exemplares, 30 %•

fplhas.de

